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Sexta-feira e fim de semana, 24, 25 e 26 de maio de 2024

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A situação que já era ruim 
para os catadores, em Porto 
Alegre, ficou pior com as en-
chentes. A água que arrasou 
cidades inteiras encontrou no 
caminho grupos vulneráveis, 
caso dos profissionais que dia-
riamente fazem a triagem dos 
resíduos recicláveis. Muitos fo-
ram atingidos nas suas casas 
e no local de trabalho (coluna 
Pensar a Cidade, Jornal do Co-
mércio, 16/05/2024). A corda 
sempre arrebenta do lado do 
pobre. Porto Alegre inovou no 
Brasil ao implantar a coleta se-
letiva, que vem sendo desman-
telada nos últimos anos. Os catadores, verdadeiros agentes ambien-
tais, estão entregues à própria sorte. (Paulo Renato Menezes)

Cozinha solidária
Pronto para abrir um restaurante em Porto Alegre quando as 

cheias começaram, um empreendedor cancelou o evento e resol-
veu utilizar seu espaço e insumos para produzir marmitas e dis-
tribuí-las para a população afetada (caderno GeraçãoE, Jornal do 
Comércio, 16/05/2024). Que lindo! Quando abrir, certamente serei 
cliente pelo motivo desta bela ação. (Suelen Assunção Santos)

Cozinha solidária II
É um alívio ver iniciativas como essa. (Denise Motta Pereira)

Ciclovia
As fortes chuvas que assolam Porto Alegre fizeram mais uma 

parte do talude do arroio Dilúvio desmoronar e trechos da ciclovia 
da avenida Ipiranga ruírem (JC, 02/05/2024). Importante destacar 
que isso não é de agora. A da avenida Ipiranga com Cristiano Fis-
cher está assim há tempos… Seria bom que a prefeitura revisasse 
toda a estrutura ao longo do Dilúvio de forma preventiva. (Nata-
cha Ledesma Gastal)

Homens fracos fazem tempos difíceis

Inundações – uma visão geológica

Provérbios fazem parte da cultura popular e 
estão sempre carregados de sabedoria. Séculos de 
histórias constroem o senso coletivo, e como ci-
dadãos, sabemos que se faz necessária a eleição 
de pessoas para gerir a coisa pública, a coisa do 
povo, o futuro de uma região. Por conta disso, in-
divíduos enumeram suas capacidades e se can-
didatam para assumir essas responsabilidades, 
cuja principal prioridade é garantir o bom funcio-
namento do que sustenta o equilíbrio de uma na-
ção, do bem-comum, do bem do povo. 

Posto isso, fazemos nossa parte, lembrando 
que o setor privado gera empregos, paga impos-
tos e procura sempre melhorar processos com vis-
ta ao desenvolvimento de serviços e produtos em 
um mundo com alta performance de competiti-
vidade. Empresas, de um modo geral, precisam 
de um ambiente adequado proveniente de uma 
gestão ativa, sólida e competente, ações concretas 
que pavimentam um caminho seguro e previsível 
para orientar a tomada de decisões.

Para isso que servem gestores públicos e ne-
les depositamos nossa confiança, essa que foi 
afogada e totalmente destruída, assim como mi-
lhares de casas e empresas que seguem debaixo 
d’água. Agora não apenas o empresariado, mas a 
sociedade inteira pagará um alto preço pela ne-
gligência às prioridades, alguns pagando com a 
própria vida uma tragédia anunciada em um Es-
tado que há décadas sofre com enchentes e inun-
dações, ainda que não desta magnitude.

Gestores não fizeram o tema de casa. A con-
fiança está morta, morreu afogada, e o otimismo 
descobriu que fundo do poço tem subsolo. 

Diariamente, empresários nos consultam so-

bre como seguir em frente diante deste caótico 
cenário. O ambiente favorável para o desenvol-
vimento - trens, aeroporto, estradas e pontes - foi 
destruído. Não bastasse isso, os custos da retoma-
da e, se for o caso, da reconstrução dos negócios, 
chegam a cifras estratosféricas e não podemos es-
quecer que, em determinadas regiões, empresá-
rios estão passando por isso pela segunda vez em 
menos de um ano.

Homens mal preparados produziram solo fér-
til para um desastre e desta vez nem animais de 
produção foram poupados. Antes de anunciar a 
candidatura para car-
gos de vital relevân-
cia, deve a pessoa se 
qualificar. E isso vale 
para todo e qualquer 
cargo público de gran-
de importância pois, já 
vimos, quem sofre é o 
povo, o empresariado 
e até mesmo ele, o se-
tor público, cuja gestão 
não passa despercebi-
da pela comunidade.

Homens fracos tomaram posse de responsa-
bilidades; homens fracos não previram o alcance 
de seu despreparo, e o resultado foi injusto para 
todos, ricos e pobres, grandes e pequenos, fortes 
e fracos. 

Agora já vimos que os antigos tinham razão: 
homens fracos fazem tempos difíceis, mas tam-
bém é sabido que tempos dificeis fazem homens 
fortes. É a esperança que nos resta para a próxi-
ma geração.

Contador

A busca da resiliência, após as águas baixa-
rem, passa por essencial abordagem geológica. 
A área entre o Planalto e o escudo que recebeu 
o nome “Depressão Central” configura espécie 
de imensa planície de inundação geológica, um 

cabal compartimen-
to endorreico.

Decorrente da jun-
ção de imprudência, 
imprevisão e incúria 
administrativa de pla-
nejamento territorial 
e urbano, na qual a 
maioria das cidades 
foi construída total ou 
parcialmente, chegou-
-se à catástrofe de 2024 

– a maior tragédia da história gaúcha.
Como contribuição ao programa Reconstruir 

RS, podem ser citadas as seguintes ações, que 
terão efeito nas causas e não apenas nas conse-
quências: instalação do Programa Estadual de 
Desassoreamento (em rios, barragens, açudes, la-
gos e lagunas); mapeamento detalhado das áreas 

de risco de movimentos de massa; mapeamento, 
revisão e adequação de rodovias e estradas que 
configurem barragens ou diques locais-puntuais 
ao fluxo de águas; revisão dos critérios de di-
mensionamento para subleitos, sub-bases, bases 
e revestimentos de pavimentos em áreas críticas; 
revisão e recuperação de todas as cabeceiras de 
pontes do Estado; adoção de modelagem hidro-
lógica para os rios nos quais existam áreas urba-
nas; considerar a potencial ocorrência de “Cisnes 
Negros” de eventos climáticos extremos antropo-
gênicos; adoção do neopalafitismo construtivo, 
com o uso intensivo de pilotis e zoneamento de 
alturas mínimas de construções; criação e insta-
lação de PPPIs – Plano de Prevenção e Proteção às 
Inundações, com procedimentos e equipamentos; 
adoção sistêmica de EPIs aquáticos como barcos, 
boias, flutuadores, sinalizadores, coletes salva-vi-
das etc; educação para as águas desde a primeira 
infância, com início na natação.

Esses procedimentos darão acesso do Rio 
Grande do Sul à resiliência climática ambiental, 
atenuando os impactos, protegendo patrimônios 
e preservando vidas humanas.

Geólogo, especialista em Urbanismo

Reciclagem
Ricardo André Pierdoná

Geraldo Mario Rohde

Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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A situação que já era ruim fi-
cou pior. A definição é repetida 
por catadoras e catadores e por re-
presentantes dos grupos de apoio 
em resposta ao questionamento de 
como as enchentes que assolam 
o Rio Grande do Sul os afetam. A 
água que arrasou cidades inteiras 
encontrou no caminho grupos que 
vulneráveis, caso dos profissionais 
que diariamente fazem a triagem 
dos resíduos recicláveis. Muitos fo-
ram atingidos nas suas casas, na 
comunidade,no local de trabalho.

Em Porto Alegre, ao menos 
sete das cooperativas contratadas 
pela prefeitura e outras três que 
recebem material da coleta seleti-
va mesmo sem ter o contrato as-
sinado, foram completamente ala-
gadas no início de maio e desde 
então estão com água dentro do 
galpão. O material que lá estava e 
que seria encaminhado para a re-
ciclagem virou lixo e não poderá 
mais ser aproveitado.

São elas, conforme levanta-
mento do Movimento Nacional dos 
Catadores de Recicláveis e da co-
luna: Amac, Anitas, Anjos da Eco-
logia, Arevipa, Coadesc, Irmãos 
Cecchin, Mãos Unidas, Paraíba, 
Reciclando pela Vida e Sepé Tiara-
ju. A primeira da lista fica na Ilha 
Grande dos Marinheiros e a Mãos 
Unidas na Zona Norte, perto do ter-
reno do antigo aterro. Todas as de-
mais são da região do 4º Distrito.

Enchente atinge cooperativas de 
catadores e prejudica reciclagem
Galpões contratados pela prefeitura e locais de referência estão alagados em Porto Alegre

Cooperativa Sepé Tiaraju debaixo 
d’água desde o início de maio

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

A Sepé Tiaraju já havia sido 
atingida no início do ano pelo 
temporal e estava desde então 
sem telhado. Além das atingi-
das diretamente, todas as demais 
cooperativas que têm contrato ou 
recebem a coleta seletiva da pre-
feitura também foram impacta-
das de alguma maneira. Casos da 
Santíssima e da Ascat, também 
destelhadas em janeiro. Várias ou-
tras estão sem luz ou sem água, 
ou ambos. A Coopertinga trabalha 
sem energia desde o ano passado.

“Pior que muitos nem vão 
nem ter renda. A situação nivela 
todas, as alagadas ou atingidas in-
diretamente”, explica Ana Paula 

Medeiros, uma das coordenadoras 
do Fórum de Catadores.

Por exemplo, com o siste-
ma de emissão de nota fiscal do 
governo do Estado fora do ar, as 
cooperativas não têm como emitir 
nota, que é necessária para com-
provar o encaminhamento do ma-
terial à reciclagem e assim receber 
o pagamento das empresas que 
contratam das cooperativas o ser-
viço de logística reversa.

Há ainda uma estimativa de 
que ao menos 1,5 mil catadores de 
rua de Porto Alegre e da Região 
Metropolitana também tiveram 
seu trabalho prejudicado, soma-
do à perda do local de moradia ou 

passagem. Um levantamento de-
talhado está em andamento.

Demandas urgentes, referen-
tes à estrutura de trabalho, já vi-
nham sendo reivindicadas pelos 
grupos de catadores junto ao po-
der público. Agora se somam à 
necessidade de reconstrução dos 
galpões e, em muitos casos, das 
casas dos catadores, que vivem 
em comunidades próximas e tam-
bém foram atingidos. Um dos 
pedidos ao poder público é que 
adiante o pagamento do auxílio 
emergencial à categoria e prorro-
gue o repasse até o fim do ano. 
Outros pedidos serão encaminha-
dos nos próximos dias.

Todo o RS afetado
Além dos catadores de Porto 
Alegre, boa parte dos que traba-
lham em cooperativas de outras 
cidades gaúcha fecharão o mês 
com baixa ou nenhuma renda, 
projeta o catador e antropólo-
go Alex Cardoso. Isso porque a 
concentração dos compradores 
de resíduos está na Capital ou 
cidades da Região Metropoli-
tana, e o bloqueio das rodovias 
prejudica a circulação dos ma-
teriais para outras cidades ou 
mesmo para fora do Estado.

Renda mínima
Em carta enviada ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o Movimento Nacional de 
Catadores de Recicláveis pede 
agenda para expor a situação 
dos catadores impactados pe-
las enchentes. Um dos pedi-
dos é pelo pagamento de uma 
renda mínima, e, passada a 
emergência, converter a medida 
em pagamento por serviço am-
biental aos catadores.

Série reciclagem
Esta série de reportagens 
é realizada com apoio 
da Bolsa de Produção 
Jornalística sobre 
Reciclagem Inclusiva 
2023, concedida 
pela Fundação Gabo 
em parceria com a 
plataforma Latitud R.
A matéria sobre a  
reciclagem do plástico, 
prevista para a edição 
de ontem, será abordada 
dentro da série em 
outra data. Os demais 
conteúdos estão 
disponíveis no blog 
Pensar a cidade.

14/02 - Cooperativas 
de catadores garantem  
reciclagem de resíduos
06/03 - Catadores só 
recebem pela venda 
do resíduo
20/03 - Os números 
da reciclagem em 
Porto Alegre
03/04 - O que é a “Coleta 
seletiva solidária”
17/04 - Demandas 
estruturais 
das cooperativas
30/04 - Situação dos 
carrinheiros e catadores 
de rua em Porto Alegre
Hoje - Levantamento das 
cooperativas alagadas
Próxima, dia 29/05 - 
Papel do poder público na 
recuperação dos galpões

Campanhas de apoio
A Associação Nacional de Catadores (Ancat) está mobilizando parceiros nacionais e interna-
cionais na busca por recursos financeiros que auxiliem na retomada de quem foi atingido pela 
tragédia climática. A campanha “Ajude as catadoras e catadores do Rio Grande do Sul” conta 
também com a parceria do MNCR e da Unicatadores. O valor arrecadado será distribuído às 
cooperativas, e destas aos seus associados e a catadores individuais.
Em Porto Alegre, segue no ar a campanha “SOS Cooperativas”, organizada pelo coletivo POA 
Inquieta, que busca ser um canal permanente de apoio. A doação pode ser de produtos, ces-
tas básicas, telhas ou dinheiro. O ponto de referência para a entrega das doações é o Centro 
de Triagem da Vila Pinto (avenida Joaquim Porto Vilanova, 143, bairro Bom Jesus).

Cooperativas alagadas
1 Amac
2 Anitas
3 Anjos da Ecologia
4 Arevipa
5 Coadesc
6 Irmãos Cecchin
7 Mãos Unidas
8 Paraíba
9 Reciclando pela Vida
10 Sepé Tiaraju
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A confiança nos 
gestores públicos  

foi afogada, assim 
como milhares  

de casas e 
empresas no RS

Leia o artigo “Caso Varig remonta à falência de um sonho”, de Rita Silva, em www.jornaldocomercio.com

Imprudência, 
imprevisão 
e incúria 
administrativa 
estão no centro da 
tragédia climática

Aos anunciantes e
agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do Rio Grande do SulO Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado de Corpus Christi em 30 de maio 
de 2024, a edição do dia 30 será conjunta com a 
do dia 29 de maio, com o fechamento comercial 
às 17h do dia 28 de maio.

A edição do dia 31 de maio de 2024 circulará 
normalmente, com o fechamento comercial às 

17h do dia 29 de maio.


